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N.\ C.\PA DERTE :\L\IERO: O extincto automobilista Ex.1110 8nr. Bc•n('(lic·lo Fcrreirinha, que 
foi, pol' as.sim dizc'l', ciu:m ajadou o automoq~ .I a dar os pri111f'i}'(~.~ passON em Portugal -
mas c•spec1alnwnte no :\ortC' -e sempre acompanhou, com a max1ma alcnçüo e carinho 0 
seu d<'i'lC'twoh·imC'nt o. ' 
lllN·an ico <li:-;tin10 o salwdor, C'ra o Snr. Ferreirinha o con duclol' cios clois primeiros carros 

-qul'.' entraram na c• icl ade cio Porto, todos os dias chamado aqui e alc\m, onde cm nrc·cssario alguem que 
soubessr reparar uma aYa1·in, 1·emO\'C'r uma dificuldade. 

Foi c•le quC'm pl'imei1·0 em Portugal se abalançou a construir um ca 1·1·0, ainda que com motor 
estrangeiro, tendo c·oncebido o executado um - cujo C'squell'.'to ainda hojr S<' pocle vl-1· na garage do 
Snr . • João n a .. rido .Junio1· - que por grace j o, recebeu dos automobilistas da 6poea o nomC' cio • Ccima 
de Ferro•. 

lkncdi<'lo Ferreil'inha, fulgurante paladino cio automobilismo na nossa ten·a, faleceu cm 6 
de Setembro de 1 !)20, <lC'ixancl o, nos fi lhos, bons continuado1·es ela sua ohra. 

A aprendizagem dos novos 
-

:\as colunas cio sc•manario e U11ia11lo • temos 
Ja, por rnrias \'C'Z<'S, denunC'iaclo o que pc1~samos 
ácerca de alguni'l no,·os <·onductores de naturas 
automo\·eis, cm ía<'C' ela assustadora frc•quC'ncia com 
que se> estiío registando os de~astre~ yor e>:cesso 
elo \'el o<'icladc> e, antes clr tudo, 11111w r1 c·1a mamfesta. 

T oda a gentP <JU <' s<• inle1·essa pelo descm·ol­
,·imcnto e r egulai' miu·C'ha elo automobilismo nacio­
nal, proelama a ne<·essi<l~<lt• duma podC'rosa .bar­
reira a lal N;tado d(I <·01sas, h:l\·rncto, todana o 
receio cll'.' que c•ln, por s<'I', l'atalmt•ntC', rigorosa mas 
imposta com omissõPs, quanto ás C'ircunstancias 
atC'n uant el", YCil ha a fc•1·i 1· os r·ha 11 /'ff'urs pruclen tos 
e sabedores qur, \"Í<'I imas dr qualquC'1· fatalidade 
ineYita\'(~1, inrOtTC'n•m nas pc>naliclaclf'S que, pon·en­
tura, sejam <•1·iaclas. 

Temos dito que', <'111 nossa opiniüo, as futuras 
medidas deYiam tPr inil'io por uma rigorosa selec­
cção no acto cios c·xamc:s •. po1:CJlH' 1wssa a~tura facil 
(> apreenden•m-sc a deftc·a'.ncia <~C' C'OnheC'1mentos e 
as tcndc'nl'ias ou tal'as mais pC'r1gosas. 

Inf,•liznwnte, rcc·on lwee-se que o al'tual regí­
men clC' c•xamcs, dPixa ba:-;tante a dc•scjar, pois, de 
ordinario os c·andi<latos apro\·ados, pouco mais 
sabem - sC' sahc•m <'sSC' pou<'O ! - qu<' guiar para a 
frentl'.' o que, aliado ít afr111-<·iio da c.rcr.~siNt rclo­
cidad~', c·onstituC' a fonte da maioria dos acidentes. 

\'ão alguns <·01111 UC'to1·es ser C'm hr<',·e selec­
cionados pela c>leYa<;ão á catcgo1~ia _de 111eca11ico.~, 
ficando limitada a est<•s a pcrnrn;sao ele concl uz1-
rem as ,·i aturas emp1·C'gada;; c>m carreiras publicas. 
{Art. 46.º do Codigo). ~los isto não basta. 

Para quC' o numero de desastr<>s clC'crescesse, 
indispl'.'n!'la\·el r ra (JUP fossem rqWOYaclos no exame 

-
quantos candidatos não esth·C'ss<>m suficiC'tltt>mente 
preparados para as al'l'is<·adas run<;<ic>s de eoncluzir 
qualquer automo\'(•I, <·om nitido conhcdmento do 
funcionamento dos p1·in<·ipail'l 6rgãos dC' c·onducc:ão 
e ;;:eguranc:a. 

Ora, que C'OnlH•<·im1•11tos poclc>rá adqu irir qual­
quer homem - o mais i11lrlig<•nl<' e aplicado - cm 
um ou dois nwzc>s <IP til'OC'inio ao \'Ola1ll'o .. . ele 
mistura com umas t'LHli mPn I ar·C's t' insu bs1 anciosas 
parlcnclas sohl'<' a mpc·aniea ~ 

F atal nwntc f'i<·a a sal><'I' o mesmo que quando 
conh<'cia o automO\'C' I s1í po1· o ·n\l' singrnr pela 
estrada. 

Esta <', afinal, a uni<·a função das mil e uma 
escolas que por ahi fu1wiona111 pal'a habilita<;ão cios 
<'andiclatos a chauf'f Pul's. 

IIabilitar:<lo!! .. ('11r:m.~ de um mez, dois me­
ze:;, a prazo fixo, <·om o <'Olll()l'Omisso d<', expirado 
ele, o aluno sp1· C'nea1·tado c·om c·c•1·tpza, ;::l'ja bronco 
ou espel'tO, ,.;pja q uai í<lt· a sua origC'm, a sua arte 
ou o seu ofi<'io antc•l'iOt'<•s !! .. 

E' dC'stas r.~l'f1/a.~ (Ili<' sa<>m os mais peri.,.osos 
concluc·torc:;, irt'<'spon:-;an•i,.; po1· igno1·aiHes, que a 
cada passo tão tristP c•s1>c•t·t;wulo ofc•rl•ccm nas es­
trada,.; <' aei1·1·am, po1· ,;pus l'ITOs <' clt>satinos a 
opinião publica C'ontl'a o automO\'PI <' os auton;o­
bilistas. 

Como é ne1·c•ssa1·io <' Ul'gc•nw pensar-se na 
erecção ela barreira a que• aC'ima nos referimos 
urgC' que• as C'nlicladcs a quc•m <'stií ron[iada a de~ 
foza cios int<•1·pssp~ do automol>ilismo, laneem um 
Yoh·C'r etc olhos sohrp as lais e.~l'ola.~ e', !';O não 

(Co11li1111a na pagina 8) 
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TECN ICt\ F'i UTO N\ OVE L 

~ORÇ A E PO TENCIA 
( Continuaçilo) 

Vimos que a fo1·ç>a, s inónimo de esforço, era 
s imples causa ele um mo\' inH'11to, e que a potencia 
era trabalho efectuaclo durante um certo tempo; 
que, para cada uma das duas grandezas ha uma 
unidade bem distinta - quilogramas para a força 
e carnlos par·a a pot<'ncia, cm bora o termo ca\-alos 
constitua uma bai·baridacle imposta á linguagem 
tecnica, termo indigno da ('poca que atraYessamos, 
mas, certamente intcr('ssante para os constructores 
ele motores ... 

Um homem que, pesando 75 quilogramas, sóbe 
uma escada, ele\·anclo-sc um metro por segundo, 
necessita da potenda de um Ca\·alo ! Razão tem 
Sonlier em chamai· a essa unidade o cultimo Yes­
tigio da barbaria antiga», pois, tal cxpericncia t<'m 
sido já reali:;acla por simples mortais de ... dois 
pés, sem, é C'laro, dcst' m·o!Yercm a potencia do tal 
quadrúpede! 

Quando um automow'I rola sobre uma estrada 
a tantos á hora, e nos lern a curio:>idacle a pre­
gunt ar ao Yisinho mais proximo «qual a Corça que 
terá o motor desse automo\·el» é a mesma coisa 
que desejar saber e porque razão êlc anda ... cm 
yez de estar parado•. Pois, não é a força a causa 
elo seu mo\•im<.'nto ~ 

?Ião r o <>sfor<;>o cxerciclo na superficie util do 
embolo d<' um cilindro, JOYianamente apodaclo 
de p istcio, que, 1 rnnsmitinclo-sc por meio ela haste 
á manivela produz o movimento elo veio, dito 
motor? 

E esse <>sfo1·<;0 sob1·0 a superficie cio embolo 
não (>, pon·cnlu1·a, a \•aliado <'lll quilogramas, função 
elo cliametro intc>i1·0 do cilindro e da pressão média 
que nele actua '( 

Exemplifiquemos: l'm motor, a gaz de quatro 
tempos, <'Om prC'ssão ml-clia ele 2,5 quil.lcm.2 tem 
de diametro intcl'ior ( ha quem lhe chame o nome 
feio de ati:.~a{)l') 0,"'200 r de curso ou passeio 
0,1•-lOO. Xumcro de 1·otai;ôc>s por minuto 150 . 

. \ força ou (•sfo1·('0 exercido pelo gaz sobre o 
embolo é assim clet('rminndo; s<.'ndo ( S) a super­
fície util do embolo(' (F) o <.'sforço: 

~l-ll6X 20' 
-l 

- 0,785-l X 400 = 31-l,16 cm! 

F = 314,16 X p = 31-l,16 X 2,5 = 
=~ 785,400 quilogramas. 

A potcnC'ia clel<'rminar-se-ha desta forma: 

:Xumero d0 0xplosõ0s 

150 
n = -- =75 

2 
Potencia 

p _ 0,7854 X 201 X 2,5 X 0,400 X 75 _ 

60 X 75 

=~562 
4500 

5,2 cavalos. 

Xrste pequeno ('Xemplo se nota claramente a 
destrini;a entre fo1·ça e potencia de um motor. Se 
tal me (' permitido dizei·, entram na primeira gran­
deza os Iattor<>s sup<'rficic, diametro interior e 
pressão média, resultando-nos quilogramas como 
unidade pratica de força; na segunda, além desses 
faC'lor<>s C'ntram o num<'t'O d<.' <.'xplosões, o de qui­
logrametros dP trabalho executado pelo embolo, e 
o tempo, r<>sultando-nos C'a\·alos como unidade de 
potencia! 

• 
• • 

Um motor, d<'sem·oh·endo a potencia de 100 
IIP. é o mesmo q ue d<.'S<.' twolvc a potencia de 100. 
carnlos-vapor !' 

Vejftmos: Pelo exposto n o ultimo nu mero da 
«Guiau to» 

1 II P = 76,0-l 
e 

1 c. \·, 75,00 quilogrametr os. 
por segundo. 

Logo 
100 X 76,0-l - 7604 

e 
100 X 75,00 = 7500 quilgm./scgundo. 

t:ma difcreni;a de 104 quilgm./scgundo, ou seja. 
1,38 r. \._ que <lcn'mos adicionar aos 100 r. '· para 
igualarmos os 100 IIP. 

Portanto 

100 IlP. 101,38 ca,·alos-vapor. 

O;; lcitor<•s (•stão mesmo a vi:•r que ... para um 
determinado imposto a ineidi1· sobre a potencia d& 
um motor (> prc>fc>ri\'C'I, por sei· mais economico. 
incl iear «lJ P.» cm \ 'CZ de cc. v.» ... 
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CALCULO DA POTE.LVCIA 

Xo calculo d a potencia d e um motor qualquer 
dis ting uir-se-ha a potrnria indicada ou teorica e a 
potencia efecli11a1 util o u nominal. 

A potencia ind icada acusa semp re um maior 
valor sobre a potencia u til , pois, no seu calculo não 
entra em linha ele conta o trabalho 1·esis tcnte dos 
varios mecanismos, e d et<> rmina-se por meio dos 
« indicador es de pr<>ssão > (l\Iaihak, Cr osby, ~I'Innes 
Dobie, Thompso n, L<>fin'e, Hosonkranz, etc., etc.), 
c ujo principio <\ ele uma forma geral, fazer em 
actuar sobre um f• mbo lo cio pequeno cliametro 
esforços proporcionais aos qu(' se exercem sobre 
·o êmbolo elo cil incl1·0 conct'rncn to ao mo tor q_ue se 
estuda, r egis tan(fO-s<' C'SS<'S esforços nas ,·arias 
posit;ÕCS do {lmbolo, ÍStO (>, fa zerem iuSCl'eYCI' ])elo 
JJr oprio motor um di agra ma l'<'Pl'<'Scntafo·o do tra­
balho do fluido gazoso sohr<' o €-mbolo do cilindro. 

E' sobre o d iag-rama fornecido pelo indicador 
que se conecntra a no:;sa ateni;ão para o calculo da 
potencia inclicacla, diagrama que os leitores cle,·em 
con hect'r desde quando pn'lenclt'ram relacionar-se 
com os lrmpos ou )lrrio<los do funcionamento de 
u m motor. 

. \ potencia util não se dc>duz do diagrama, 
mas determina-se po1· meio cio dinamomctroR, que 
podem ser dt' abso1·pc:ão ou de transmissão, e cujo 
principio funclamt'ntal 1\ para os primeiros, c1·iar em 
uma resistcnria de atrito capaz de equilibrar a 
potencia dc>sem·ol\"ida pc>lo motor : a potencia absor­
vida por t'sse atrito hal>il i1a-11os a determinar a 
p otencia efceti,•am<'nt<> utilisada sob1·e o ,·eio. 

Para os SC'gu1Hlos, aplkados no calculo de 
pequenas pott'nt•ias, C'onsiSl<' o p rincip io cm utili­
sarem as dofol'llia<,>Õ<'S dC' p('ças <'lasticas interpos­
tas ao motot' <' aos orgãos q ue põe em funciona­
mento. 

A' relai;ão enlr<' a potencia util e a potencia 
indicada d á-se nome ele r ('111limcn to mecânico ou 
'°rgànico, poclonclo varia r entre 0,75 e 0,80. 

• 

No calculo d a pott'ncia cfccfo·a dos motores 
do automoYcis emprC'gam-se geralnw ntc o d inamo­
freio ou f1·<' io clcctrico, o molinete d inamometrico 
<le Renar cl, que clt'sc1·eye1·ci mais adian te, e r ecor ­
r e-se a formulas algt'bricas mais ou menos empíri­
c as - processo, aliás, muito mais económico e ao 
.alcance de todas as ... bolsas. 

O molinete construido pelo coronel Renard, 
no qua l se substituo o atrito pela r csistencia do 
.ar, consta s implesmente de uma r égua de madeira, 
t endo ao meio um dispositi\"O especial que sen ·e 
para a fixar na cxtrC'midadt> do Yeio motor. 

Sobre esta régua são dispostas simetricamen­
te, conforme a fig ura, duas placas de alumínio de 
igual superfície, o que podem Yariar d t> posição na 
r égua, contanto - q_uo subsista a simetria entre as 
duas. 

Posto o motor cm funcionamento, os planos 
do molinete, solidad o com o ,·cio, opõem ao ar uma 
r esis toncia variavcl, como é intui ti,·o, com a s ua 

d is tancia ao eixo de rota<;ão, com a sua superfície 
e com o numero de rotações . 

. \ distancia ao eixo pode 
modificar-se, deslocando as pla­
cas, afastando-as ou a proximan­
do-as. E , pai·a q uc a sua i:; i me­
tria não seja destru icla, C'Omo é 
com·cniente, tem cad a placa uma 
linha ele fé (ind icada pela letra 
f ) que se faz co1Tosponclcr com 
ig ual numer o cio dh·isõ<'s ele 
ambos os lados da rl>gua. 

A suporl' icio pode modifi­
car-se por meio d<' norns pla­
cas, de g randezas rnria,·<' is, que> 
é de costume acompanhai·em o 
apare lho. ,\ mocli ficac:üo do nu­
mero ele rolaçõc>s (> ft• it a po1· 
intermed io ele um c·ontador. 

Dt' sorte q ue, ,·ar iando t•on­
Yenientemen!P aquelas quanti­
dades, consegue->«' a/Js11rr('r 
toda a potencia do moto1· t', por 
conseg-uinte, determina-la . 

O estudo matPmatiC'o feito 
pelo coron<'I Henanl, <'mbora 
intercssant<', (> improprio da ín­
dole desta Rt'\"ista. Contudo de­
,·er-se-ha clizN· que a rt'sistP1wia 
do ar ao molin<'tc• t•rese<> com o 
q_uadr ado da Yc> locidad<'. Dt> ma-
neira que, para um Ct' r to nu-

f 

--,. 
9 

li 

f 

6 ., 

mero de r otaçi><'S, co1T<'spo11clp um cocíicientc a que 
chamariamos constante se não ,·a1·iasso com a tem­
per atura e prt'ssüo. 

Os rnloros c·orrt'spondt'ntt's ás Yelocidacles 
ad qu iridas estabc> lccou-os a <'X pcriencia so b a for­
ma do g1·aficos. Assim, <'nlrando nestes com Yar ia­
ções de velocidade cons<'guimos o iJt<? r as variações 
de potencia d o motor. 

E ste processo, bom <'nl end id o, como o elo freio 
olectrico ou dos d inamomc lros a que me referi, é 
o adoptado pelas ca;;as construtor as ... 

• 
• 

Vma das formas ma is simples de calcular a 
potencia ele um motor ele automo,·el, seja q_ual fôr 
o numero de cilind ros, consis te em determinarmos 
o Yalor da cilind rada, is to é, o YOlumc de gaz admi· 
tido d urante um passeio ou curso, e conhecermos 
a e tara Yolumétrica de compressão• que, pa ra os 
motores a g azolina, está compreend ida entre 4 e 
4,25 ; para os motores a a lcool, 6 e 7: benzol, 5 e 6; 
petrolco, 2,5 e 3 ; pctrolco com injcc<,>ão ele água, 
até 8. 

Com o auxilio do g rafi co junto conseguimos, 
entrando com a tara d<' compressão, deduzir o rnlor 
do trabalho util fo rnecido por um cilindro, d urante 
d uas rotações so o mo tor é de q ua tro t .. mpos, ou 
d urante uma rotai;ão se o motor ú de dois tempos. 

(Continua na paginei 6) 
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A of1cint1 de Ed 

Eis uma casa que - apesa1· da estagnação ela 
industria automovel nacional, 1n·ov('niente da do­
plora,·el falta de protec<:ão por parto dos poderes 
centrais e da injustificacra prefe1·encia que os nos­
sos comerciantes dão aos acessol'ios, etc., de origem 
estrangeira - progride sensh-clmente. 

Eduardo e .Jorge Feneirinha, briosos conti­
nuadores da obra de seu Pae - lkncclicto Ferrei­
rinha, r etratado na capa deste numero - lançaram­
se com todo o entusiasmo e amor ao estudo da 
mecanica automoveL Do seu sabei', (la sua compe­
tencia profissional, da sua inconcussa probidade, 
deri,-a a p1·efe1·eneia com que a sua casa é, desde 
ha alguns anos, distingu ida. 

::\ão e1·a a antiga oficina, instalada á rua da 
Torrinha, já suficiente para ('Omportar o sensi\'el 
aumento de trabalho. 

R~soh·eram, por isso, amplia-la, mudando as 
suas instala<;ões para uma easa expressamente 
construida, na l'Ua da Boa :\ova, 12ó. 

Cheia de luz, amplamente ai·ejada, nela se 
nota um arrumo, um aceio, ilwulgarcs em oficinas 
da especialidade. 

Ali continuam a fazer-se todas as reparações 
em motores ele automoYeis ele qual<iuer marca e as 
reparaçôeR gcrnis nos carros e /,(Ul<"ia • de que sr.o 
representantes dois irmãos cios proprietarios da 
casa. 

Como (> já sabido de quaHi todos, os srs. Fer­
reirinhas desci<' ha muito se afirmam competentei:; 
especialistas na l'<'Clificaçâo d,. 1·ili11dros e aplica­
cllo de pisl<i<'s, C'aYilhas, segmentos, ele'., sendo rl'­
presentantes pa1·a Portugal do afamado pistão 
cBoroo •. 

Para cstcs trabalhos disp<1<•m da mais aper­
feiçoada maquinaria e ,aparelhos ace;;sorios, qur 
deslumbram 1wla sua matematieidadc. 

Alem cio~ reetifitadorf'.~, pot<'t1l0s e perfeitos, 
um torno dc11granclc• precisão para aj ustar os pis­
tões, pro,·i<1'ó''tlc custosos blll'is Spltiu.r com as ex­
tremidades dC' d iamante puro, os mais perfeitos 
«111icromelru11» dc Carl Zeiss, et<'. 

Y'erreirinhti & lrmtio 

O tôrno, clese1woh·o 1-500 rota<;õC's por minu­
to e os mir rometeos acusam uma diferença de 
'!2 centessima de "'/.,. 

Sendo o e1TO maximo permitido, para um 
pcdeito funcionamento cios cilindros, egual a 1 
<·ent.• de m 'm, aqueles aparelhos ele medi<;ão satis­
fazem a todas as 1wcessidades. 

Xotemos que alguns pistões toem sido rece­
bidos das fahriC'as cl'automo\·eis com C'tTOS supe­
riores a 5 cent.•• clC' m/ .. ! ! 

)fosta oficina foram, nos 12 mczos transatos, 
substituídos mais de 500 grupos dC' pistões, mas, 
atentando na ext raorctinaria procura, de todo o 
Continente e até das ilhas e Colonias, de pre,·êr é 
um muito maior clcse1woldmento. 

Por isso, entomenclaram já os srs. Ferreiri­
nha;;, mais e mais modernas maquinas, estando a 
preparar os seus oporarios para que cada um não 
<'XC'cute mais qup determinada especialidade. I sto 
<·ondusirá a um maior 1·endimento P, como é obvio, 
maior perfeição. 

Um permancnl<' • toclc ele Borgos de todas as 
111Nlidas assegura imediata satisía<;ão de todos os 
p('(f idos. 

Os trabalhos a rxccutar teem antecipadamente 
p1·c<;o fixado. 

Os snrs. Fert'<'irinhas são tambC>m 1·<'prcsentan­
tC's para Portugal e• Uolonias cio e Firc::.onc-Oil • o 
lu brificante cconomisador que tão gnrnde sucesso 
trm alcançado, e dum a recente novidade america­
na - uma solda pspecial para fer1·0 fundido, que 
i:;c• t1·aualha com a mesma facilidadc e aparelhos 
qu<' a solda comum dC' estanho e que na soldagem 
<lc bldeos fendidos <'outras pe('as, of<>1·e<·c• 1·esisten­
('ia a toda a prorn. 

Com esta solda, destinada a 1·cyolucionar a 
i11<111str ia ela c•s1w(·ialidade, sah'am-sc hlócos consi­
dc•rados perclictos, por preços incompar avelmente 
mais baratos que os do antigo processo. 

A' firma Ed. Frrrririnha & Irmão felicitamos 
pC'la f)l'ilhante posi<:ào que ocupam 11a nossa indus­
tl'Ía. 

fi oficinB de '1 ct1rrosseritis" de Ceite & Oliveirn 
>Iuito Yalor teem os artistas portuguezes !. . . 
Em ofidnas relatiYament<' pPquenas, despl'o­

vidas da maq uinaria acloptada 11 0 c•st rangeiro, tom 
simples moldc•s t>xpressanwntc• fC'itos para uma sc'I 
pe<;a e com as <·omuns pe<;as d<' ('prrnmenta, eles 
('Onscguem cxc•c·utar trabalhos, quP c•m nada cedem 
aos melhores que entmm 11as nossas alfancle-
gas. 

)[as muito mais se poderia C"Í fazer, se os 

c·omC'1·ciantes do ramo automoYel e os·sC>us clientes 
Yisscm, com o lhos do vi'>t', as a fi1·maçõcH rio compe­
trncia dos opernrios 11acionais e, com a bem mere­
C'ida preferencia, OH c•stimulassom a progrrdir, dila­
tando os suas oCidna>; e adquirindo maquinas 
apropriadas. Com isto não eriam prejudicados, 
porque as pc<;as C'á C'X<'Cutada~. á nwdicla que a 

' J 

~('oilfillll(t; 1/(( ]JO!JÍllfl 20) 
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TECN ICfi fi U TOMOVEL 

CAL CULO DA POTENCIA 
(Continuação da pagina 8) 

Deduzido esse trabalho, consideramos o tempo em 
que ele se executou, r esultando-nos, como já fiz 
notar aos leitores :i potencia que desejamos conhe­
cer. Por exemplo: 

Seja um motor de automoYel (4 tempos), tendo 
de diame tro interior (ou alésage .. .) ele - 100 m/m ; 
passeio (ou curso . .. ) p = 120 m/m; numero de ro­
tações por minuto n = 1200; numero de cilindros, 
4; tara volumétrica de compressão t = 4. 

O,•• 4,•t"' 4,IO 0,4.... 0, 1,o 01\.\ "' # .. )o ~'\.,.. 

t r--. ;-...... 
r-...... 
~ 

" 
"" !"- 1\ 

1\ 
\ 

1\ 
\ 
' 
\ 

\ 
' \ 
• . . . . . -0 _. ,. ,,.. .to t.i S• H ~· "' • o • • ' ,.., ).o 

7M:kf?c ~<íd j'<>I' /drc 

O calculo é mtúto facil, e pode ser executado 
por todos os leitores da e Guiauto •. 

Assim: 

\'alor da cilindrada 

V 3,1416X d' X p = 4 ou 

V 3,1416)< dtXp f . d .
1
. = 4000.000 re erm o-nos a m1 1metros cu-

bicos. 
Subs tituindo as letras pelos sous valores vem: 

V _ 3,1416 X 10000 X 120 _ 
4000000 

3769920 . 
= 4000000 = 0,942 litros. 

Para t 4 deduz-se no grafico a r elação. 

Trabalho util . . 
•1• d d = 47,6 ou se1a o numero de qm-c1 111 ra a 

logrâmetros que um cílinqro fornece por litro de 
misturn. 

O trabalho util será, portanto 
T c ilind r a da X 47,6 = 0,942 X 47,6= 44,84 

quilog râmotros, representativos de trabalho forne­
cido por um cilindr o durante duas rotações do veio 
motor. Como o numern de cilindros 6 igual a 4 
teremos como trabalho util total : 4X 44,84, para o 
mesmo numero de rotações, ou 2 X 44,84 para uma 
só rotação. 

Resta-nos agora calcular a potencia. Para 
isso, notemos que o veio motor, executando 1200 
rotações por minuto, executa 20 por segundo. Logo 

20 X 2 X 44,84 = 20 X 89,68 = 1794 quilogrâ­
metrns por segundo. 

Ora, como 75 quilogrâmetros segundo equi­
Yalem a 1 cavalo, teremos finalmente : 

p 1794 . 75 a proximadamente a 24 ca,•alos. 

A. J. Ferreira 
( ('out inua) 

IJ!f.1,.1 EXPLIC',.IÇÀtJ 

Aos nossos prezados leitores cumpre-nos explicar que, cm consequencia da grande afluencia 
d e trabalho que, inesperadamente, á casa em que é impressa a nossa re,·ista, absorveu pa rto do tempo 
resenado para a sua compos ição o impressão e ainda em virtude das Yarias e importantes questões 
que durante o mez nos preocupara m, não nos foi possh·el dar o presente numero como desojariamos, 
quanto a volume e factura, polo que apresentamos as nossas desculpas. 
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ENSINl\MENTOS TECNICOS 
- ...... - - --.. 

CU IDll DOS l\ TEf~ COJ\I\ os PNeus 
E po1· lodos ,ç1tfi­

cienlemenle eo11/ircicla 
a co111•e11 ie11eia em l ra­
za os p11e11s á pres.<üo 
racio11al, para o q 11r• 
,;1cn1a11al111e11te, eles de­
vem ser cheio.~ até <i 
pressclo reco111enda<la 
pelas rcspccl iras la­
/Jcl a:s. 

Se a pressclo fór 
i u lerior ao li111 ile lll i-
11 i1110, ainda que por 
pouco tempo, sem r/ l(-
1•ida que eles sofre}'(io 
pelo 111e11os uma ddr-
riorarclo premo t 11 ra. Fig. 111 
.Alem disto, a direcçiio 
do carro lnr11ar-sr-lw nwi:; pesada e 111ais difícil e, em ter-

Fig. 1 re110 lwmido, facil111cu!C' .~e prod11::ir<io as clórrapages. 
Entre as a!'aria.ç a q11l' o.q pm•us ficam expostos por 

falia de presscio, podemos destacar: o e.~11wgamento e corte contra a janlr ao passar sobre os bordos 
vitos duma co1•a, 011 q1umdo, por efeito de manobra apertada, etc. sr r11f·<1.ç/a ao passeio (Fig. I) ; 
achatamento, f'Olll Mtcrificio elas camadas de lona que, as.~im se desar;rrr;wn e ra.çga111 (Fig. II); 
rotura elas lo11as, sem qualquer vesligio e.rluior porque a rsprswt 
camada de borraclta quasi .~cmprc re.çi.~te co1wenientr111enlc, no 1·a.~o 
de e/toque com uma pedra mais .~alicnte ou qualquer outro oúsfa<·ulo 
ine.~perado (Fig. 11 1 e T\') l'lt. 

Ali: 1111•;;1110 qlumdo os 1111cus rolam e111 superficic p1•rfritamc11/l' 
JJ/alla, .qe 0{1,çer1•a que li {alfa (/(' pres.~ÜO conduz 11 lllil /ola/ 1frs1·0-

f<t111e11lo da.~ i<'/a;; o quf', 1111111 f1rerr rspaco de tempo, º'' dl'!Niora « 

Fig. li 

ponto de não .<er po.<.~frl'I r1ual­
quu concerto. Eslr f<ll'lo, afiado 
ao precoce dcsoaslc do piso <' 
aos varias acidcnfrs que a <'.l'Jll'­
riencia demonslra 1' aponta, f<>l'lt 

<to reco11heci111e11to da 11rcessi­
dade ele sr t1·azr·r<>111 ,q1•111pr<' m: 
pneu.q á pres.<c7o 1·rco111('111la da 
pelos tecnicos. 

Em futuros 11w111•ro;; 01·1t­

pm·-110.~-lte111os 111ai.q prof11111/a-
111cnle desta i111porla11lr q111'.<fcio. 

P neumaticus 

lls pancadas dos pistons 

Fig. IV 

As causas dos ruidos não são, muitas vezes, perigosas 

Sintomas que indicam quando é necessario substituir os pistons 

Como <'<•rtos aeha<1ues humanos-a apendicite 
e a grip<'- <"1~1âo c•m moda os quC' atacam o motor, 
quC', se não tem importanda hoje, podem, todaYia, 
atingir C'XC<'SSi\'aS propor<;f>N; iímanhã. 

Um dcstrs mal<'s (; a pancada do piston que, 
se é rerto não me1·<'rcr hoje atenc;ão de maior, a 
Yercladc é q ue foi c·on~pi('uo quando o pi.<1011 com 

liga de aluminio prin<'ipiou a ,;uplantai· o seu riYal 
de ferro fundido. 

To<laYia, o assunto <; d(• intc1·esse, porqu e a 
pancada cio pis/011 ainda pl'crn lN·c• e o barulho 
produzido pode• to1·na1· os fH'OJ>l'ic•tar ios cios carros. 

(<J1111/i111111 //(/ ]ict{J i !lrt 16) 
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A PRIMEIRA ltS'l'JfÇÃtl lllt SEllJíl{Jtl 

ESTABELECIDA EM PORTUGAL PARA FAZER 

R<Zconstrução de Pnczumaticos 
~ pelos processos Arnedcanos 
,> h foi a 
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TELÊEO NE, 4119 ~ C» S 'ri Q, 

--· .... -·--
GERENTE TECNICO 

]J®~~1JüfJ,J ~JJü?t~llJLE~ ~®C!ti~ct:ü~lü 
Stock /Jerma11ente de pneus e camaras d'ar 

Coluna d'ar para enchimento de /Jneus (SERVIÇO GRATIS) 
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· '~13m0000001 
PEÇ A M A S CI NTAS 

fERODO 
(LETRAS DOURADAS ) 

EM TODAS AS GARAGES E OFICINAS DE REPARACÕES 

DEPOS I TA RIO: 

H. de Souza Hndrade 
R U A T R l N D A D E C O E L H O , 1- C-1. • 

POR TO - T ELEFONE, 119_! 
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A oprendjzagem dos novos conductores 
'W 1 .... 

( Contimwçâo da pagina 1) 

poder ser encerra-las, pelo menos que se regula­
mento o seu funcioname>nto. 

Dir-se-ha, que as escolas são precisas, por ser 
ncccssario habilitar futuros conductores. 

Apezar de, como já temos dito no semanario, 
tal neccssidaclo não ser imperiosa enquanto não se 
desbastar a grande multidão ele desempregados, 
entendemos que a aprendisagcm poderia ser feita 
nas escolas industr iais, onde j á funcionam, ou 
j á funcionaram, cursos da especialidade, em cujos 
são ministl'ados os ensinamentos indispensayeis. 

Não sabemos mesmo com que alcance, com 
quo vantagem cm ' 'ista, fo i embaraçado - ao que 
nos informa m - o funcionamento desse curso na 
E scola Industr ia l Jnfanto D. Henrique, desta cidade. 

So ole era d il'ig ido por um profissional com-

Os s1.·s. Ilcnl'iquc i\Iaria ela Silva e Henrique 
cios Santos, num a1·1·ojado desejo de progresso na­
cional, acabam de adquirir duas colossais ,·iaturas, 
que oferece1·ão ao ser,•iço publico na carreira : Rio 
1\1:?.ior - San tarem - Cartaxo. 

Os dois conforta,·cis ca111io11N, fabricados na 
Bclgica com as modifica<:ões que os seus proprie­
tarios entenderam neccssarias, custaram 360 contos 
e pagaram cêrca ele 24 cl<' direitos alfandegarios. 

São, como se YÔ pela gravura ao lado, 
providos de dois difcrt>nciais, e 4 velocidades, su­
bindo em prise quasi todos os acidentes elas nos­
sas estradas. 

Teem motores de 60 II. P. de 8 cilindros em 
linha, instala<:ão e Bo.~r/1 » e tra\'ões ás 6 rodas. 

potente e escrupuloso, se> os resultados praticos 
eram Jisongeiros como supômos, o que conduziria 
ao embargo cio estudo elementar (feito em 2 anos) 
para ficar apenas o ela cavacidade profissional, 
completo só ao fim de 4 anos de freq uencia assí­
dua'? 

Pon ·entura, serão mais completos os cursos 
das escolas particulares, á l a diablc, que dão os 
aprendizes pronlo8 em tão brcYe lapso, facilidade 
esta que num só ano roubou á frequencia da es­
cola oficial nada mr nos quC' 23 alunos? 

E is o que, cm nosso c ntenclor, merece ponde­
rada analise elas en t iclacles competentes, porque 
um curto r aciocinio a ponta a superioridade do en­
sino ofi cialmente controlado. 

CARREIRAS PUBLICAS: 

Rio Maior 

Sa n ta rem 

Cartaxo 

Assentos sistC'ma « Maplr », profusa iluminação. 
retrete cio sistema Wanon-Lit e reserva de 100 
litros de água para o autoclismo, que é alimentado 
por um burrinho - inovação esta da autoria dos 
dois portuguezes acima citados. 

A susp(>nsão, de sistema Cantilever, é central, 
não permitindo que as ''iaturas percam a posição 
horizontal, embora as rodas passem sobre quais­
quer obstaculos. 

Agracleremos a gentileza cio con\'ite feito ao 
nosso representante em Lisboa para assistir ás 
experiencias e felicitamos os srs. Henrique )foreira 
da Silrn e Henrique cios Santos, pelo seu empreen­
dimento. 

~=------~~~~~-~---~~ 

•OUlftUTO · (semonorlo) 

e •OUlftU TO lllUSTRllDO • 

~~ ..,, .... 

Encontram-se á uenda em Lisboa, ll(JS seg111·u1es locais: Tabacar ia Passo - Roei o~ 
Tabacaria Globo - Rua dos Condes. Tabacaria Garcez - Esquina d' Almi­
rante Reis e r ua Antonio Pedro. 
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Dt'pOlll tlt~ 1'0111111i1• 'Hiii 601n 
ault11novet, co11iro••lavel, 
••apitlo e aeg111•t1, co1110 ,,,,,,. 

ewe1111,lo. 

Um lsotta, um Jordan, um 
P<iczrl<iss, um Ansaldo 

ou simplesmente um f ord 

cotive111 le•• e111 .,,,, ca•a 
""' i11tlice do 1'''og1•easo 
dt• 11cie1iciti acltial, 11111 •·e-

ct,1''º'ª 11c1•eeH•g1•id 

"'~ 
1 ,,,.;_ • ''• . " . . 

ATWATER KENT 
(cerca de 3 milhões em uso - - tinha 
que ser bom para atingir esta cifra) 

e le1•1í, #INA"i111 111•eeucliitlo11 
111!'l•f"eil11111e1tlt1 

" tliti e a 
ttoile tle p1•11ze1•. 

Informe-se nos agentes: 

140, R UA SÁ DA BANDEIRA 

P OR TO 

= 9 = 
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o XXlll '' Sl\LON '' DO l\UTOM0\7EL 
Vl5TO PELO Dl5TIHTO AUTOmOBILl5TA, EX.mº 5HR. ALFREDO A . CUHH A 

C 0)i'F0R)lE a noti c:ia que dé1nos no nu1nC'r O anterior, 
o E x.mo Snr. ,,\lfredo Cunha, un1 dos 1nais pres­
tig iosos e co1npctc ntcs ,·ultos do auton1ol>ilisn10 
por tug uez, honrou a ( l1tiaul o I lusl rad<J 001n o 

relato das i1npressões que colheu na s ua de1norada e 1ninu­
ciosa ,·is ita ao XXII! 'al <>n, do .\uto1no,·el, en1 Paris, cuja 
l .ª parte funcionou de 3 a 13 do n1ez que hoje expira. 

,\lheios ás estafadas ti·anscrições d os cat alogos, 
da1nos, e1n síntese, o que S. E x.ª nos d isse : 

O terl<i1nen-a 1na is alta aiir1nação 1nundial do 
progr esso da industria autonio,·el - tinha este ano exito 
certo, pois l>as ta,·a a 1·epu1a~ão do que gosa o sou or g anisa­
dor. 1'oda,·ia, especiahnentc sob o ponto ele ,·is ta da aflucn­
eia ele 1>ublico, exc:edou o n1axin10 que se esper aYa, porque 
a pri1neira parte foi ext raorclinarian1en te Yisitacla .• \.s pessoas 
que se reser,·arani para a pri1neira segunda-feira, á espera 
ele encontrarcni n1enos afluencia, deparara 111 00111 111n ag lo-
1nerado egual ao do dia da inaug uração e don1ingo. 

,\ 1naestria da organisação patenteou-se con1 exu­
berancia, não só nos soberbos trabalhos decorath·os-sim1>les 
n1as alta1nente ornarncntais en1 conjunto - corno na n1aniíesta 
satisfa<;ão dos d iferentes conco1Tentes, pelas facilidades que 
encon t rara1n. 

,\ s enti·adas e saídas dos expositores, co1n ca1·tão 
pcrinanonte; as ent.radas cios visitantes co1n carlão-convit o, 
tudo <'SlaYa previs to du1na for1na rc fl cctida e bo1n preparada, 
1nuito longo-1nes1no de baixo das cleYidas proporções-do 
aquelas r eclaniações que, con1 jus tiça, se teo1n produ;ddo nas 
exposições do nosso l'alacio cio Cris tal. 

~ruitos ,·is itantes ha que se p roocupa1n apenas 
co111 aquilo que cha1na1n a ex1>osi<;ão prop1·ian1ente dita - os 
auton10,·ois-- desprezando o q ue é, incontestaYelmente, o 1·0-
racc'io do certa1nen: os >;fan</.-; das industrias correlath·as. 

E m pneus, tra balhos ele esta1npage1n, ca,·ilhas, 
pis tões, parafusos, brincos de 1nolas de borracha, r ola1nen­
tos, os pequenos nadas, cnfirn, que a parece111 con10 acessorios 
cio a uto1novel, Yão os auto1nobilis tas arnadores e pro fissio­
n ais ,·ê1· coisas que n1uito e 111uito os orientarn. 

(~uanto a publicidade, os g rande doniinadores 
for arn J)unlop e ,Jfichcl i n. O p1·in1ciro Coz que dois al.!ropla­
nos voasso1n constante1nento sobre e nas ,·is inhan<:as cio 
cO rand P a lais•, ostentando Yis tosas fl arnulas anunciadoras, 
enquanto qne o segundo espalhou por toda a pa rte, co1n pro­
d igalidade, os seus caracleris tices b ibcnd1tns. 

Aspectos parciais 
d o rr Sa/onJJ 

Os automoveis em conjunto 

11 
'l 

-:r.;_ 
• 

O mais apreciavel de cada nacionalidade 

Pela Fran<;a. ' ' ia1n-so as Yelhas 111arc·as / >cu{lcol , Rcnault e Cit roi:11, cl<'fendenclo as suas 
<'<i r es, sendo os seus >;f(l11c/.~, se111 d u,·ida, os sc1n prc 1nais concorridos da exposi<;ão. 

E ste trio fran{'CZ, corno que a d<>fencler a industria fra ncoza, foi 1nuito d ig narncnte 
c·oadju,·ado por J)clagc, l 'oisin ( se1npre cxotico nas suas {'a1Tosseries) l 'au/l(t rd, J•(ir111an e B allot 
o ulthno elos quais clespresou a sua fan1a de antigo o brilhante corredor, para se ded icar ao niodelo 
to1nercial, posith·a1nen1c 1nail:l lu<·rath·o. 

alienhl\'anl-se la1nbe1n o L on1bard, ele g rande fan1a en tr e os r1·a11cer. C'S e a tonceituada 
R ocltct-, clt e11ei<ler. 

Fazia ernbasbacar a todos os ,·is i1 antes a /Jugalti, con1 os sous p111·-sa11g.~, uni elos quais 
digno apenas do Rotschilds, pois o seu pre<;o pouco aque1n fica do 400 c·ontos ela nossa 111oeda, 
o chassi.~ ! ! 

Ale1n clC'stas, ('olli11-.Dc.~uoultes, Tracl a, con1 trac<:ão ás r odas deanteira!', C'ltenar d, e tc. 
De origt•n1 ing lcza, notaYam-se os 111agC's tosos JJo/l.~-Royce, sol>1·e tlt ai;.~i.-; 'l'iton 2, ele linhas 

seYeras, bern ingler.as, 111al:l que nern por isso escond ia1n a excelencia do todo <' perf<'i to acaba1nento 
ele 1necanica . 

. Ausfi11, frondoso, con1 todos os nlodelos nleno· o 7 c,·., q ue en1 l~ran<;a (o fabricado, sob 
exPressa l icença e cl<'baixo clurn travest i be1n fr anccr., por Rosc11u<irl. 

Jlun1bcr, ha quantos anos não ,·is to <>111 Portui:ral e possi,·chncnto 111na elas 1>r in1<'ii·as nlar· 
cas aqui introclur.idas. 

JJrn l lcy, co1n ti·ez 1nodelos, conio q uo confir­
n1ando a sua presença, depois das 1nais recentes victorias 
en1 terras de l•'t·ança. 

Dai nduslria belga, avultavarn : .Jlincr va, o cons­
tructo1· perfe ito do son1pre e S<'lllp1·e i1·1·epr<'ensivol no aca­
ba1ncnto, e o consor c:io E.rcc/sior - l 1npcria- J~. X., honrosas 
cle1nonsh·a1;ões do ,·alo r da proclucção a uto1n0Ycl dos belgas . 

. \ 'l'che<-o-S lo,·aquia, a presentou no 1'arlara, 2 
cilindros, un1a curiosa concepção de ('/i (l>;.~i 1>ara au to1no,·el, 
bloc:o-111otor de qu., par te o eixo de trans rnissão, co1n au­
sencia a bsolut a d e chassis - uni paradoxo- e suspensa, 
a poiada c111 jogos de n1olas, a carrossorie. 

l"nl autentico º''º de Colombo .. tcheco! .. . 
.\ representa r a .\.1ner ica d o Xortc, ,·ia- o {1 cabeça 

o carro 111ais c·a1·0 d aquela origeni, de linhas t lassicas n1as 
1nuito bc1n e xecutadas, corno sabe111, quando q u<'t'Olll, os 
a1ncricanos ... não fala ndo no preço! 

Jl 1tbu r n, llnp111obile <' ('/11·11slcr , o ulti1no con1 
o sou rlt a.çsi 76, - u1na ,·e1·dacl('ira obra pri1na de acaba­
nient o - chefiando as s uas agr<'gaclas l 'lyn1outll , De Sol o 
o l)odgc. 

J>a(·/ra rd, co1n os seus 1nod<>los de serie e co111 
alg uns t ltas.'lis superio1·1nente carrossacloi:;, na !~rança, pela 

casa l"ernandez, on1 cons tr uc('ão i1·1·eprccnsib ilissi1na . 
• forcl a11, co1n un1 b<'lo 5 lui:rarcs, aberto, ,·er dadeiro nlodolo ele sport, que foi por todos bastante ad1ni­

rad o e está alcanc;ando o ruais l'<'tu1n banto sucesso na Europa Central. 
(J1·alta1n Paiqr, ('ln cujo stand se exibia unl curioso aparelho denlons ti·a ti,·o da cai xa d<' 4 ,·olocicla­

dcs tipo e \\'arne1·> (3.• e 4.• SÍl('tl{'iOSaS). 
,.\ poça de n1clhor apresent ação quanto a clt a.~.~is foi un1 leyr (austriaco ) do ÍIT<'preensh·el acaba- ' i\ ,\lernanha apresentou o {'Onjunto que 1nais se fer. sobrcsaír 0111 todo o e, ·at<>n• QU<'I' pelos cltassis 

n1ento o lrata 1nento de nictais o 1nais agr ada,·cl á ,·is ta. O 1nais helo bronze d'cir1nas, d eshunbranto de beleza, xpostos, quer P<'los seus <letalhc>s ele ino,·ação r ad ical, quer ainda pelos carros carrossados. 
pintado a branco 1nate e ele extrC'1na perfeição n a 1necanica. ' ,lfcrcr<lcs-Benz enl prin1ci1·0 lugar, conl a s ua ga1na de cliassi.9 para todos os fin s, dos quais er a a 

Outros, bastant e apreciaveis : L rtnci a 8 c,-. cl) i J,a1nbda•; Bucci<tl i, Overian<l, os dois ulti1nos de J oia o 200 SS., per ante o qua l não ha,·ia fr·ancer. nonh111n que não se curvasse. 
traC<;ÜO ÚS rodas da f1·ente. r .\' À (} e ] >r ol os, COlll car1·os prilnorosa1nentc CarrOSsaclOS cujos cltas.~i.'I ('r anl dotados ela colol>ro 

){orece1n est>ecia l 111en<;ão os 1nodelos : l l'a11dcr r r coni r eductor tipo c)le ybaok» dois pinhões en1 <'n1 braiage1n a uto111atica, <·oni absolut a a usencia d e qua lquer {'01na ndo. U1na aplicaçiío 1nais e> das 1nais curiosas 
prisc (seis ,·elocid ades) de bonito e a traente exterior. elas leis da for<;a cen tr ifuga. 

Cl c111enl-Rocltcllc, no,·o. de ' 'Oiturette, soluções si1nples e econo1nicas, conl suspensão independente Orc·ltr, expõe, alcn1 ele c·arros, uni fecrico n1otor d'<'xposi<;ão, con1 ilu1ninac;ão intc>r na, d<'1nons1t·ando 
ás q uatro r odas. enl 1no,·i1n<.>nto as di,·ersas fun<;õcs de tacla or gão con1ponente . 

.llcrcc<l cs, 200 S. i1-rcprccnsh·el, con1 con1pr essor. l'ossiYehnento o clt <c.~si.'I d'exposi<;ão de linhas 11 ·a11dcrer, q ue nos seus <·ltasEiis de auton10Yel in1prilne a n1es1na ca1·acteristic·a d<' bo1n <' cuidado 
n1ais harn1oniosas que a par eceu no , 'a/011. ataba111cnto de que era111 dotad as as suas 1notocicletes, hoje ag r<'gaclas á X. . C:. 

De Dion-Bo11to11, {'On10 po1· encanto r enascido, conlo a sphinx, elas p1·oprias cinr.as. 
O E x.mo Snr . . \lfrcclo (;unha, depois de inais la1·g as referencias aind a 1\ccrca do ,·ator da e xposic;ão 

no seu todo, deri>ou par a ( G'onclue 110 pr<>.rilno nu111cro) 
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A proposÍto de estradas 

NOT~S E R EF L EXÕES 

Entt·e os muitos d<'feitos que possuímos, arnlta 
o de não sabermos sei' exigentes. S<'r exigente (> 
wna rirlucle a que con·<>spondem por rezes, resul­
tados duma utilidade ('xcelonte. Exigir ó fiscalizar, 
é não deixar fazer aos outros tudo aquilo que do 
mau, de incompleto o (((' defeituoso Qll('iram fazer. 

Atf> ha pouco tempo, o problema das estradas, 
tinha sido por completo posto à margem. 

Abandono, incul'ia, desleixo. 
Per<·orl'iamos, de automo,el, as ('Stradas e re­

rifica,·amos que estaram reduzidas a um escabroso 
emaranhamento do co,·as e barrancos, tornando a 
Yiagem num autentico suplicio. 

Era uma coisa que fazia mal e que, sobre isso, 
nos inferio1·isarn e deprimia. Pobre e desditoso paiz ! 
Para a,·aliannos do seu progresso moral e material, 
uma suprema manifestação de escarneo, aí estarain 
as estradas, carcomidas o desfeitas, como um es­
queleto macabro cm que oloquentomrnto se reflo­
ctia o organismo corrompido o depauperado ela 
nação. 

Pensou-se em atarar o mal. Pela sua extensão 

e pela sua importancia, o problema ofcreria ares­
tas contundentes, dificuldades quasi insonda,·eis. 

Acima de tudo, era preciso muito dinheiro e 
os osticaclissimos orçamentos da nação, não com­
fortaYam lugar para Yerbas ossoncialmonto do fo­
mento e do utilidade publica. 

Tínhamos, porem, ch('gado á ultima extremi­
dade. \'ilas e aldeias, que Yidam do seu movimento 
comercial e agrícola, e que as estações do caminho 
de ferro. mira mm de longe, desdenhosamente, pre­
r isarnm, no i1wcrno, ele transportar os seus pro­
dutos, mas as estradas, no estado de ruina a que 
tinham chegado, restos, destroços, parcelas inutili­
za,·eis, negavam-se, impondo a impossibiliclaclc cio 
transito a todo o genero de ,·eículos de h'acção. 

E a economia de muita:; regiões, já de si ane­
mica sob a asfixia dos multiplos factores da crise 
geral, encontra''ª particulal'monte naquele facto, 
um elemento decisiYO que lho agravava o mal. 

(Concl11e no proxinw numero) 

.Antonio Jfarqueg da Fo1111e<'a 

Ai11da a "Sem ana Autom obilis ta da F oz " - .,..,,.,. .. --~ 
Do i-;1·. Olh·eira \ 'alença, Serrctario da Comis­

são Organi::;adora ela e Semana .\ul omobilista da 
Foz> recebemos uma cxknsa carta cm que, a pro­
pósito do que dissemos no numero anterior, é posto 
em rele,·o o facto ele as deficiencias que apontamos 
ás cliícrontes proyas da e Semcma » não terem ori­
gem na organisação, mas sómente na falta _d? au­
xilio por parle das e11t idades qu(', ('m beneficio do 
automobilismo, o de,·('riam prestar e na indiferença 

o manifesta 111(1 ,·ontaclo ele a lguns moradores elo 
aquela praia. 

Como ii;to C-, afinal, mais ou menos o que dis­
semos em cle,·ido tempo, nas nossas considerações, 
não damos a r<>fcricla carta ;\ publicidade, limitan­
do-nos a r<'ío1·c;ai· o que, sobre a matc1·ia, então 
ctissomos. 

Por nós a Comissão Ül'ganisadora b('m soube 
merecer os m('lhorcs lom·ores. 

,,,. 
-------~i'" _ _____ _ 

.. 

1 
1 j 
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fJ Camionettes ITITE~TitlTIOTitll (i\ 
Agentes: Stand Batalha - Rua Augusto Rosa, 194 

PORTO 

SÃO AS QUE ~IELHOR ACEITAÇÃO T-gJll NO ~IERC.ADO, DIS­
TINGUINDO-SE DE ENTRE TODAS AS CAMJO~ETTES DE CATEGORIA pelos 
SEUS 1NEXCEDIVEIS HESULTADOS, SOB O PONTO DE VISTA DE RENDI­
MENTO, PERFEIÇÃO, RESJSTENCIA E SOLIDEZ DE MATEHlAL. 

ESTATISTICA OFICIAL DE VENDAS, RELATIVAS AO 1.0 SEMES­
TRE DESTE ANO, NA AMERICA DO NORTE, DAS DIFERENTES MARCAS DE CA­
MIONETTES: 

Ford . • . • 
Chevrolet. • . 
lnternational 
Dodge Bros 
G. M. C • . .. 

Reo. . . . . 
Mack . . . • • 

109.241 Brockway-lndiana 
79 . 980 Federal 

16.008 Fargo • • 
15 . 382 Stewart • . 
7. 892 Studbaker . 

Rugby . . 
Republic . 

6 .962 
3.702 
2 .264 
1. 496 
1.381 
1.075 

893 
587 
255 

Não falando, pois, nas duas primeiras marcas ele baixo prcr;o, a INTERNATIONAL, 
ocupa o prim<•iro lugar. ~ 

@~~~~~_§@~~ 
e) 

_ __ § 
~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 

~ ~ 

~ o CARRO ~ 

UNIVERSAL : 
~ ~ 
~ O "f ORD" MODELO A é considerado como a contribuição mais ~ 

importante até agora feita ao progresso da industria automobilista 
~ e ao bem estar de milhões de pessoas de todas as partes do mundo. ~ 

~ 40 HP. ao freio-105 KI. por hora-11 lit. aos 100 KI. ~ 

Tudo quanto hoje em dia se requere e necessita dum automovel 
----- se encontra reunido no novo FORD: 

7Lll VELOCIDADE, CONFORTO, RESISTENCIA, CONf/ANÇA, ~ 

°TM . E ECONOMIA, COMBINADOS EM ALTO ORAU 

A6EHTES OFICIAIS: 

~ MIU'iOI:IJ AIJVI:S oi: f!RmAS ô e.a PftlftC I O FORD 
157, AVENIDA DOS ALIADOS, 165 

--- PORTO ---
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A IGNORANCIA 
-------- ,,, --------"i' 

I!a um aclagio an1 igo que diz ser a ignorancia 
muito a1rc,·ida H<'alnwnte assim é', por mal dos 
nossos pe<·aclos, <' e>m mate>ria automobilista o seu 
atrevimC'n1o to<·a as raia,; cio Infinito. 

;\ão r raro om·ir-so fazC' I\ ,.;obre automoveis, 
com uma cl<'"tas ronYir<;õcs impossh·ois de descre­
ver, as mai,; r,;tupicla,.; afirma<:õ<'S, que sô o muito 
bom scn5o <" uma grande força ele vontade sobrc 
nós proprios, nos IC'va a omir <'<'alar! ... E quasi 
sempre., são aqurlrs qu<' mais afastados anelam do 
lncio automohili ,.;1a qm• se• 
permilem imis('uir!'m assun-
tos desta naturcza, ás v<'z<'R 
jãO traJ'\S("Clldellt!'S para OS 
proprios téc:ni<'os. 

,\ inda não ha muit os 
diaR, numa IPtTa ela l'ro,· in­
cia, não long-1' cll ('oimhra, 
discutia-se pntrc• um indus­
trial, propriptal'io d<' ,·arios 
ra l'ros, <'um nw<·ani<'O qur o,; 
eslan\ montanclo, as nmla· 
g-ens P dp,;rnntagPns cios fil­
lt·os clP ar, agora 1ão u,;aclos 
nos c·ar1·os modprnos. Spn­
taclo ao ,·olant<' dum <'atTO, 
encontra,·a-sP um <'X·)lOli<'ia 
que. o a<·aso ali <·oloc·í1ra, não 
salwmos por qu<' <'<ll'ga ele• 
água, C'OlllO sc'I(' diZPl'·S(' (' 
que 8<' faz pas:-;ar', na 1<'1Ta 
o nele ,·pg1•1 a, por uma granel<• 
autorida<h• pm automo,·l'is e 
nwlões 

l'oi,; s. Ex.". nwtPn o 
bC'<klho, no qu<· c• uz<'it·o 1· 
wzriro, afirmando quc• o,; 
filtros d<• ar uiio 11·11zcom ,·an­
\agem a lguma para os <'a r­
roR, a não s<•1· a clc tornar 
os rarros ma is e a ros! ! ! 

Ridc'l<' ! ~la 1ws do au­
t.omobil is mo ! Qu<' as garga­
lhadas dos Yivos Rào poucas 
para sa udar· Ião invulgar· in­
te lige1wia ! 

Outra: 
- :-íuma tc>1·1·a proximo 

de Arganil, ond<• <'St in• ha 
tempo, <'Xisl<• um • qui<lam » 
quC' possu<' um hol'ado dC' 
terra ondr passa os dias no 
seu amanho. TPm á porta 
uma homha cl<' ga:r.olina, 
montada sohr<' um lamhor 
do mrsmo fluido. PC'rlo tC'm 
um barrarão <'ll11H'<'Slado, 
ondc, por fa,·or, 1 <'Ili guar­
dado um • <'han'l'O » clc 4 ('i­
Jindros, eom quC', á falta de 
outro, faz qualqup1· spr\"i<;o, 
o á roda cio qual pas,;a as 
noites, d<>sapa1·afusa daqui, 
aperta acolá, C' tC'., c tc-. 

O ca1·1·0 t<·m já a lg-nns 
anos dC' exi»te1w ia e c·<>nlo 
e tal mil qui lo nwtros ])<'!'· 

corridos, sem d1í nem pi<:cla<le, que é coisa que 
não precisa. • , lq11 ifo ft>:-.~r para andar e fta-de 
andar». Df' w•z em quando, pC'1Yle a capota ou 
saltam-lhe as rodas fora, eortadas cerco pelos cu­
bos, como <- costume ac-011\C'C'<'r-lhc. Ig-noramos se o 
seu proprietario possuc a c•a1·ta que permita condu­
zir legalmentc> aulomo,·eis "( ! . Desconfiamos que 
não, já porque• o Codigo <la Estrada t; letra morta 

( ('011ti11ua) Lo pe3 d e Caride 

T 
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11• i é a obra maxima da sua historia 1! !1 

1: !~ ~ 1 :\ 

Automoveis e camionetes para entrega imediata ~· ... ~~~*~m$~ .1 
+ ~ 

Jlc Dirija os seus pedidos aos antigas agentes +I 

~ J 
1,: o ma;or s t ock cte peças Oiniz & Mendonça, l,d• 1 
1• sobrecelent es n o Nor te •1 

:: R. de Santa Catarina, 558 !: 
1• PORTO +1 

·1• •1 TELEFONE, 4619 
~ ~ 
·~~· ...... _ ... ... ............ _.,._ ............. • • ... • ................ • ...._... • • .. ... :+: .., • ... ......... L ., 
li 1 !l!lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHlllll!~ 

OFICINA DE CARROSSERIES 

--DE--

Ruo Dr. llntonlo Oronjo, 186 

( Proximo á Avenida Camilo) 

l?O!RlfO 

X esta oficina fazem-se 
e concertam-se carrosseries 

completas de todos os modelos, 
assim como pinturas, estofos 

e todos os trabalhos 
concernentes a esta industria. 

Fazem-se e concertam-se 1 

molas para automo,·eis, camions, J 
e trens, assim como sports o 

ferragens de toda a cspccie. ( 

~ ~ 

:: .,--- os --.. 
+•Carburadores 
++ -------

.. 
H .. .. .. 

" .. .. .. 

.. 
H .. 
•• .. 
•• .. 
" o .. 

.. " 
tt Representantes para Portugal ++ .. ) " ., . TORRE5 , L. ºA •• 
+l 119, Rua dos Cald<>irei ros, 121- PORTO ++ .. -------- ... 
11111111111.llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll!l[!ll!l[!IJJ!!!llllllllllllllllllllllll 
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ENSINAM EN TOS TECN ICOS 

(Continuação da pagina 6) 

No acto da compressão, 
o pistão ~forçado para 
cima pela barra de li· 
!(ação inclinada~. por· 
tanto, empurrado con· 
Ira as p aredes do 
cilindro. 

cm tais condições, sobrema­
neira apreensi,·os. 

Compreende-se que, para 
que o passeio do viston den­
tro do cilindro, se torne facil, 
quando o motor está quente, 
dcYc ha,·er-quando frio ­
uma certa folga enh·e o pis­
tão e as paredes do cilindro, 
porque, naturalmente, o pis­
h7o se di lata com o aqueci­
mento. 

As ligas de aluminium, 
Yulgarmente empregadas ha 
mais de cinco anos, expan­
cliam muito mais que a que 
hoje é empregada e, conse­
quentemente, necessitavam de 
uma maior folga, para eYitar 
o risco cio aperto, ou gri­
pagcm. 

Desde então, o desenvol­
,·imcnto tem progredido em 
duas direcções. Primeiro, no­
Yas ligas com menor dilatação 
e, depois, os desenhos dos 
JJÚ!fõe.ç foram alterados, por 
forma a permitirem um certo 
grau de flexibilidade e uma 
redução de expansão pelo 
<>alor. 

Os tecnicos apontam para a primeira catego­
ria o cB. H-B •e para a segunda os «J11va1' Sfreet• 
agora tão populares na America. 

O metal dos cfnvar> quasi que não sofre 
dilata~ão quando aquecido, pelo que é empregado 
para unir as metades duma manga (ou camisa) 
dividida. 

E' essencial uma folga no pistão 

Apozar destes modernos aperfeiçoamentos, 
subsiste a necessidade duma folga entre o pistão 
e as paredes cio cilindro. E~a deYc ser de, pelo 
menos, 0,003 ele polegada para um motor medio. 
Com o decorrer do tempo e o continuo uso, as 
poças desgastam-se, naluralmonte, pelo que a folga 
poderá aumentar att'> 0,005 de polegada em alguns 
motores, depois do porcorl'idos varios milhares de 
quilometros. 

Esta folga - que á primeira ,·ista poderá pa­
recer pequena - ó a suficiente para produzir o 
ruido da pancada característica, chamada a panca­
da do pistão, quando o motor está frio. 

As duas grm·uras que apresentamos demons­
tram imediatamente qual a origem deste ruido. 

Quando o pistão 6, pela biela empurrado para 
cima, é forçado, como ó ob\'io, contra uma das 

paredes do cilindro. Um instante depois, tem lugar 
a explosão, pelo que o eixo-motor forçado a tomar 
o lado oposto do cilindro arrasta consigo a biela 
e, consequentemente o vi.çfão atirando e!:'te contra a 
parede oposta elo cilindro, o que provoca a pan­
cada que se ouve. 

E' esta a chamada «folga lateral•. 
Factorcs varios concor­

rem para que a pancada cesso 
de mome nto, especialmente 
quando o motor está quente 
e acelerado; porém, so ela 
subsistir quando o motor, 
aquecido, estiver a trabalhar 
« au ralenti., não ha vonla­
deiramonto razão pa1·a alar·­
mar. 

No entanto, como Cacil­
mente se reconhece, o exccs­
siYo traba l ho desgasta os 
pistões, sendo, portanto, nc­
cessario substitui-los e rccti­
ficar os cilindros. · 

Frequentemente se per­
gunta quantas vezes esta 
opera~ão doYe ser posta om 
pratica e quais os sintomas 
indicadores dessa necessida­
de. 

A qualidade dos moto­
res e as concli<:ões do ti·abalho 
fazem Yariar consideravel­
mente o desgaste, polo quo 
um grupo do pistões podo 
resistir desde 15.000 a 65.000 
quilometros. Ila, contudo, um 
guia infalivel quanto âs con­
dições de trabalho cios pistõc!l, 
e esse é o consumo do o leo. 

Quando a mistura infla· 
m•d 1 expande, pro­
movendo a pre~são 
para b•ixo, a posição 
obliqu r da barra obri· 
ea o p's1ão a sallar 
para o lado oposto do 
cilíndro 

Os pistões e segmentos om mau estado per­
mitem a passagem do otoo para a camara de ex­
plosão, onde, ao queimar-se, produz o caracteris­
tico fumo azu lado do escapo. Portanto, o consumo 
do óleo 6 muito supct· ior'. 

Um outro modo do se vcrificat· o desgaste dos 
pistões e segmentos, ó escutar nos respiros do ca1·­
ter do oleo, quando o motor esteja em trabalho 
lento. 

Se o desgaste fôr demasiado, por ali se ouve, 
distintamente, a fuga de gaz cm cada movimento 
de compressão. 

Algumas vezes, como remedeio, basta substi­
tuir os segmentos; todavia, para trabalho perfeito, 
conYcm sempre fazer rectificar os cilindros e sub­
stituir os pistões. 

(Adaptado da revista «Motor• de Londres) 

• 
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FUNDIÇÕES RE UNIDA$ L. DA 

R . de São João, 19- PORTO 

Executam para a industria de automoveis: 

todas as peças de responsabilidade em ferro fundido ordinario 

em ferro cimentado 

em ferro maleavel 

e em ferros especiaes 

garantindo a sua qualidade pelas caracteristicas fundamentaes, qurndo 

necessitem de suportar esforços de : 

torção 

tração 

flexão 

ou de corte 

pois ; s suas fusõe~, fei tas em ''cubilots" apropriado!', só são prepara<i:ls 

e vastdas mediante analises cuidadosa!'. 

A composição, estructura, recosirnento 

ou arrefecimento dos seus ferroi:, são 

cuidadosamente registadas e indicadas 

plra cada caso particular. 

Garantimos a qualidade dos nossos ferroi:, porque, do nosso laboratorio 

de analises, precisamos antecipadamente a sua aplicação. 

A todos os i11teressados por uma reparação cuidadosa 

e co11scienciosa em Automoveis, Cami11hetas e Cami1Jhões 

pedimos o favor de nos consultar. 
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umA DUUIDA 

Quem foi o introouctor do comercio Butomovel em PortugtJl7 

Em resposta á pergunta que formulamos 
no numero anterior e refutando o que diz 
Mr. Albert Beauvalet, recebemos do Ex.mo Sr. 
João Garrido Junior a seguinte carta: 

Porto, 18 ci<' Outubro de 1929 

Snr. Director da « Uuiaulo !111.-1lrado» 

Amigo e Snr. 

No numero 1 da ,·ossa RcYista dizia-;;(' quC' o 
introdurlor elo Comercio Automovel cm Portugal 
fôra o Ex.mo Snr .. \lbC'rl BC'aurnl<'t. 

Xa minha carta dr 8 d<' .\g-osto p. p. fiz notar 
a V. o meu reparo sobre C'SSa afimrn<;ão, Yisto que, 
quC'm no nosso Paiz priml'iro importou automo­
veis para venda (não confundir ) <' os vendeu, foi 
mC'u saudoso pai, João Gal'l'ido. 

Confiei a V. um l'Xl'mplar do n.0 3 ela Re­
vista l\LC'nsal «Sombra l' Luz,. cl<' Cl<'7.cmb1'0 ele 
1900, cuja colecc:ão existe a rq11in1da na Biblioteca 
Municipal desta cidade, onde S<' ,.<~ uma grnn1ra <' 
um anuncio referente a 2 automoYeis Decam·illC', 
importados por meu pai e á ,·c1Hla na nossa casa 
nessa data. 

O Ex.mo Snr. BeaurnlC't <'St'l'C'Ye no n.0 3 ela 
vossa HC',·ista que ccu lah'rz trnha razão comer­
cialmente falando, ma~ que na r<'aliclad<' estou 
enganado•. 

i\ão diz, porém, Sua Ex.• qur importou e Yen­
dru automoYeis antes cio rstabrlrcer a sua casa 
cm .1902. E não diz porque não o poderia afirmar. 

Diz, apenas, que ens inou algumas pessoas a 
conduzir, quando Yoio para o nosso Paiz cm fin s 
do 1899. 

Aqui no Porto, já o mrsmo se fazia ante­
riormente, pois bem sabemos <1ue os primeiros 
aulomoYcis que circularam cm Portugal, foram 
adquiridos directamente no estrangeiro pelos seus 
proprietarios. 

~las que tem isso com o Comercio Automovel 
en ll'e nós·? 

Pois aí ,·ai mais um facto: Cm dos automoYcis 
anunciados na RoYista cSomb1·a <' Luz •, acima re-

fe rida, foi ''enclido vara Lisboa cm 21 c1o Maio de 
1901 e lá rntrcguo por meu pai. 

O comprador, não tendo encont raclo C'm Lisboa 
quem vende5se automoveis, te,·e de ,·ir ao Porto 
fazer a acquisição. 

:\ão uso fazer afirmações s<'m fundamento; o 
que fi<'a dito, consta do arquh·o da nossa casa, 
ond<> rxistrm documentos que o comprornm e es­
clal'N'c•m tudo quanto respeita aos prime iros pas­
sos do au tomoYel em Portugal. 

E agora, referindo-me ao J>ost Scriptum da 
carta do Ex.1110 Snr. Beaurnlet, cont inua fa lando o 
nosso ai·quiYO: 

O saudoso auto mo bilista sn r. Bc11C'cl ict o For­
rei t'in ha, mcstrc dos tccnicos aul omobilistas por­
tuguezc•s, não se antecipou, como diz o snr. 
llcau,·alct, a meu pai na importação e venda de 
automoveis, pela simples razão cl<' l<'I' s iclo Sl'U em­
preg-ado e colaborador na C>poca em referencia. 
Foi, d<> faC'tO, FN·1·cirinha quem montou cm publico 
a primrira bicicleta automovel cl<' motor a incan­
dcsc·C'1wia ( Pett·olea) importada por .João Garrido 
cm .Julho dC' 1895!!! 

Foi <' I<' lambem quem afinou e rrpal'ou na nossa 
antiga ofi eina da rua ele Passos ~ l ano<'I as duas 
dPzc•naH <I<' Triciclos e Quadriciclos automoveis, 
\'Cnclidos pr la nossa casa entr e 1897 <' 1900 e, final­
lllC'lll<', n<'ste ano, quem na mesma o fi <'ina Je,·ou a 
efeito a <·1111slr11er:iio ele 11111a l'oilurl'llc a11!011101·rl, 
empt·egada por meu pai C'm eonstt·uçôcs e propa­
ganda, ronhccida n1lgarmC'nte por e Cama de 
F<>tTO • . 

O que afirmo baseia-se cm doc·umrntos exis­
tl'ntcs no nosso arquiYO . 

. Já liYe a honra de facultar alguns á consulta 
do Yos~o Rrcla<'tor e podem tambcm ser consultados 
não i:;(> prlo Ex.1110 Snr. Beauvalct C'Omo por todos 
a quem ost0s factos possam intr rrssar. 

E depois disto, continuarão a C'xistir duvidas 
sobt·r quem l'oi o introcluctor elo Comercio Auto­
movel em Portugal ? 

A meu ' 'êr não. Por isso considero este assunto 
de\'idamcnte 0sclarecido, r eserrnndo-mo o direito 
do fazer uso desta carta para os fins que eu julgar 
com·enientes. 

Sou <'Om toda a estima e consideração 

De Y. ~1.10 At.0 \ 'en.0 • e Obg.d0 

J oclo Garrido Junior 

o nosso prezado colega «Jornal de Louzada• referiu-se amm·elmente ao aparecimento elo nosso 
3.0 numero e transcreveu parte do artigo do nosso distinto colaborador Ex.mo Snr. Enge­
nheiro A. J. Ferrei1·a, honra que reconhecidissimos agt·aclecemos. 

Egualmente manifestamos a mais profunda gratidão aos brilhantes colegas cO Azarujense• 

de Azamja, cA Defeza• da Povoa de Varzim, c O Comrrrio de Portimão• que elogiando a nossa 
modesta obra, se r eferiram ao 3.0 numero. 

l 

' .. 
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Ea . ferre irin ha & Irmão 
125 - Rua d a Boa Nova - P ORT O 

( P rox imo ao P.a lacio d e Cristal) TELEFONE, 92 

Pi!iTDN B 1 R G 1 
Primeiros e ~nicas e!'peci~-

... tas <lo Pa1z na « ~czcti­

fica ção» de cilindros e 

fornczcimcmto d ez pis­

~ tõczs com pldos. 
f o rnecedo res das prin-

( (J 1rl 1-J L "'' B l,1 ,, 11..I l i J\T n (J J pais cas:is do Paiz. 

FIREZONE - oi 1 
(U5A-5E NA 6AZOLINA) 

s~~u~ o vosso motor dum desgaste prematuro, E E~~~~Mrn~-U~S combustível. 
Oispendio facilmente reembolsavel. 

" PHflHM HMPH l 
A5 6RILLA 6E5 L_ 

~ P~R.\.-CIIOQT;ES, PARA-B~-ES~ 
PORTE· BAGA G EX S 
E DE"fAIS ACESSORIOS 
PARA CARROSSERIE8 

DE .AUTO:JIO\'E rs E C.DIIO~ETES 

DA AC MEOIT A DA MARCA 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

15KF 1 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ ~ R ola m enlu., fr esf eras e roleles !ij 

~ PARA TODA '> A MARCAS DE A UTOMOVEIS ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ ~ Expeninenlor os nossos rola- ~ 

~ me11tos é adopto- l os par o !ij 
~ sempn; p ois são eles os u11icos ~ 
~ ~ ~ que sabsfozem a todos os exi- ~ 

~ gencius do autom obilista. !ij 
~ ~ 

1' ~ ~ 
~J Agentes exclusivos para Portugal e Colonias: ~ POIS S.\O SÓLIDOS, ELEGANTES, 

::-:: PERFEITOS E LUXUOSOS ::-:: 

Coso fundado 'm 1905 

IHIM BERHDROO DO MOlíl, su~ .DI _j) 
=íl 727, RUR SODBES DOS B~IS, m íl-· 

li VILA NOVA DE GAIA li 
li J 

~ ~ 
~ Socie d ad cz S K.F lim i t a da~ 
~ ~ 
~ 390 - Rua de Santa Catarina - 390 ~ 
~ !ij 
~ Telcfon t>, 396 ~ 

~ ~ 
~ - - P O RT(l) - - ~ 
~ !ij 
~!ij~!ij~!ij~!ij~!ij~~~!ij~!ij~!ij~~ 
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moTOCICCl5mO 

novos reco!"ds mundir.i is de motociclettl 

O conho('Ído corredor Alemão Henne no dia 19 dr 8<'1<'mhro findo oslabolrceu os st•guintes 
novos rocot·ds mundiais 0m moto B. M. W. 

- Quilonwtl'O ele Arr anque 142,970 km. ít hora 
- ~ l ilha de a1Tanque . 161,850 » " 
- Quilom0lro lançado. . . 
- :\filha lan<:acla. . . 

21G,870 » 
216,740 » » " 

Hecol'Cls ,·a lidos para as categorias ele 750 e 1000 cm3. 
Est<'s resultados foram já reconhecidos pela O. :\L B. (Entidade supC't·ior da .\lemanha para 

"Molocirlismo) <' foram lambem j;\ comunicados á cFedrl'ation Tnlrl'llalional dcs (Jlubs :\lotociclistes> 
para a L'C'SP<'Cliva san<;ão. 

Estas ,·elociclades que representam o maximo obtido até hoje C'm motos, foram conseguidas 
sobre pneus cCOXTIXEXT.\ L•. 

lnaustria 

(Co11ti1111açiio da vagina .J) 

procu1·a, P<' rmit isso o fabrico 0m série ou em mais 
larga escala, aliviadas cios impostos aduaneiros, 
baixariam dr pr0<;0 atr ficare m, rah·ez, abaixo do 
paralelo com as que são im po1·taclas. 

Mas ... ainda não per<l0mos, totalmente a ma-
11ia de mal-diz0r, am0squinhar, a produção inclige­
na !. .. 

O mais 1·cc·rtlll' lt'ahalho que conhecemos a 
afirmar o rnlor acima posto C'm relevo, saíu da 
oficina dC' Nl/"J"O.~-~rri<t da firma Leite & OliYeira, á 
rua Dr .. \ntonio <:ranjo. 

Cm f'lw.~.~is e flrlaor • , propl'Íedade do Sr. 
Jorge Pe1·eira <la Rih·a Reis, dC' Famalicão, carros­
sado em «road.~lrr"-·"Jlºrl. 

.\ e>IC'gancia ele linhas C' a pr rfei<;ão de acaba­
mento, são simplC'flmr ntc surprC'enclentes. Execu­
tada a capricho, obNIC'crndo a todas as exigencias 
do seu propriC'tario, nela so notam pequenos nadas 
clonunciadore::; elo mais p1·olixo cuidado. 

A pintura, neg1·0 e prata, faz sobresaír os 
niquelados, al'lisli<·amente embutidos aqui e alem. 

~acional 

Foi s uprimido o est l'iho C'Xt<'l'ior, substitudo por 
nma eslreita fa ixa masearncla pC'la porta, e o porta­
bagagc m, o pá r·a-c:hoquN;, o d0scanço da capota 
moYPI <' o púra-hr is0s emprestam ao con junto ex­
trC'ma e ha1·monic·a hül<'za. 

Os estofos, d<' lindo couro lan·ado, completam, 
condignanw111c, o cal'l'O, clP que o proprietario legi­
timanwnte pode orgulhar-se. Lamentamos não po­
der dar aqui um dithé <l<'sta ,·iatura, para atestar 
que não ha ncsla 1·es<'nha exagerados encomios. 
Com os si·::;. Leite ,\· Oli,·cira, colaboraram a firma 
.Joaquim Brrnanlo da :\Cota, Sucr., de Gaia, que 
fabricou os pára-choques, t' a oficina Raimundo, da 
rua ela Constituic:ão, (Jll<' <'X<'Cutou a pintura. 

Out1·os trabalhos importantes foram executa­
dos na oficina d<' que nos C'stamos ocupando. Deles 
se destacam a C'amionC'l<' do sr .. Joaquim Francisco 
Oli\·eira, que faz as cal'rciras .\ gueda-Porto, uma 
outra da. cnhora da .\parN·ida, C'Stando rntre mãos 
uma ampla e ele>gantC' ambulancia para a delegação 
no Porto ela Cruz Vermelha. 

Aos srs. LC'it<' & Olh·eira, manifestamos os 
mais YiYos parabcns. 

V isaõo pela Comissão õe Censura 



OM VEL S 

obtem-se o maxl o rendi tento do tôr, e 
uma garantia absolotà contra "pannes ". Os 
eleclrn s das velas não deve cobrir-se de 
oleo, ne eucrastr r-se, mnnn ta b não 
eve haver nto .. a umageIIL Tmm s evita 
sa a v ta Bosch adequada a es-

a da ela Bosch toma-se fanil coa· 
sultarrdo o m com a descriminaç s 

tores e velas Bosch cnrresponrlentes. 

. 
~. so221·a 

Re resentante: SCRlrr'ORIO ~EC'N ICO ROBERTO CUDECC 
1 ,... NO L l ( POR ro 

• 



TABELA 
º" 

RECOMENDAÇÕES 
JPARCIALI 

.... ...... 
A C.. . . 88 
Allo·R-. . . . 88 
A.a... É dl.I • • . 88 

• --·· A Aobvo olLl. • • 88 

• ---·· A a :: : :: :1 
Qrr.ie. Jhopulal) • • 88 

a;. ~ c't1 : 81' 
O. Solo • • • • • A 

~~~::: ! 
~~ ... .ód.1:: : 
FoNi-. Al . . . A 
c..i. ... """" • . • 88 li-'- ..... A 
ll•pmoM!• • • • • 88 
La Solle • • • • • 8 8 
lJoc:of• 88 
Mlll'GIO• • • • • • • • A 
Mo..r1~d•I. • • . . • A 

• .. ..... . .... 88 
MGtti..,. owle7 , . , . . A 
Motria-Oxl....i (111 1 11 " •·j . 88 

• • (out,.,. mod. • A 
N°'h lAd.,occd 6 t Speei.J 61 88 
o:k1.:d1".°' mod.} • • • . ~ 
Plickatd • A 
Reo • • . • , A 
llolla Ro7oe . • rr 
Studeblkc• . A 
Sl111& • • 88 
Whlprcl , A 

' . 

concluiria que o GARGOYLE MOBILOIL 
tem Íllais votos do que quaisquer outras trez 
marcas d.! oleos reunidas . 

Os Guias de Manutenção indicam aos 
compradores de automoveis o máximo pro­
veito que podem tirar dos seus carros, a flm 
de se acharem sempre satisf eílos com a com­
pra que fizeram, o que é naturalmente o desejo 
dos vários fabricantes de carros. 

Portanto, se os fabricantes de automoveís 
recomendam GARGOYLE MOBILOIL, 
não se pode admitir que o tenham feito ao 
acaso. 

É devido à sua qualidade que o GAR­
G OYLE MOBILOIL lubriílca 7 carros em 
cada 10 carros que ha para lubriílcar. 

92 °1., dos Fabricantes americanos apr~· .. 

o~~.2l1e ("''((~-~º ·-"" 
>lo:..~»· ... ...: ,....Ô·~ 

r.,-:.·· ~ i 'º J' !...._!_!~ • -1.}:'\Ü .<( ;;.> ( 1 

Mobiloil '--~~~ 
Guie-se pela noss,. Tabela de Recomendaçôelf 

MOBILOIL 
VACUUM O I L C O M P A N Y 

474 

.. 


